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Bolsonaro e o Acordo de Paris: 2 – 
Declarações contraditórias 

 
Por: Philip Martin Fearnside | 22/05/2019 às 18:34  

Bolsonaro e seus ministros têm feito declarações contraditórias sobre a retirada do 
Brasil do Acordo de Paris. Essa promessa de campanha tornou-se proeminente depois 
que o filho de Bolsonaro, Eduardo, viajou para Nova York em agosto de 2018 para se 
encontrar com Steve Bannon [1], que é quem convenceu o presidente dos EUA, Donald 
Trump, para se retirar do acordo. Bolsonaro nomeou negadores do clima para chefiar 
tanto o Ministério do Meio Ambiente [2] quanto o Ministério das Relações Exteriores 
[3].  

Tanto os novos ministros do meio ambiente [4] quanto das relações exteriores [5-6] 
aboliram as seções de seus ministérios que lidavam com as mudanças climáticas. 

Uma declaração de Bolsonaro antes do segundo turno de outubro de 2018 foi 
amplamente divulgada como uma reversão de sua intenção de abandonar o Acordo de 
Paris, mas, na verdade, não houve reversão. O que Bolsonaro disse foi que o Brasil 
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permaneceria no acordo se “alguém” pudesse dar a ele uma garantia por escrito de que 
não haveria projeto “Triplo A” e nenhuma “independência de qualquer terra indígena” 
[7].  

“Triplo A” refere-se a uma proposta de uma ONG colombiana para uma cadeia de áreas 
protegidas ligando os Andes ao Atlântico, que Bolsonaro acredita ser uma conspiração 
estrangeira para tirar a Amazônia do Brasil, enquanto “independência de qualquer terra 
indígena” refere-se a sua a crença de que governos estrangeiros estão tentando 
convencer os povos indígenas a declarar independência do Brasil para que os governos 
conspiradores possam reconhecer as áreas e ganhar o controle sobre a Amazônia.  

Como nenhuma garantia por escrito pode ser esperada em relação a essas ameaças 
imaginárias, a promessa de Bolsonaro de deixar o Acordo de Paris permaneceu intacta 
[8]. Mais tarde, ele disse que o Brasil poderia permanecer no Acordo de Paris, mas 
apenas se o acordo fosse alterado para atender às suas demandas [9].  

A Conferência das Partes de 2019 da Convenção do Clima (COP25) também foi 
caracterizada por Bolsonaro como uma ameaça porque “está em jogo o ‘Triplo A’ nesse 
acordo”, e, após a eleição, ele solicitou (com sucesso) à administração presidencial 
Temer para revogar o convite do governo brasileiro para sediar a conferência [10].[12] 
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A fotografia que abre este artigo é do presidente Jair Bolsonaro empossando o ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Salles, no Palácio do Planalto.  

(Foto Valter Campanato/ABr) 
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